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1. INTRODUÇÃO 
 

Os estudos hematológicos das diferentes espécies de peixes são de interesse 
ecológico e fisiológico, pois auxiliam na compreensão da relação entre as características 
sanguíneas, a filogenia, o hábitat e a adaptabilidade dos peixes ao ambiente. Verifica-se 
que as diferentes espécies de peixes, mesmo que do mesmo gênero, na maior parte dos 
casos, apresentam variações quanto aos valores, quanto ao número, tamanho e volume 
dos eritrócitos, concentração de hemoglobina e hematócrito. Tais variações intra-
específicas podem ser atribuídas às diferentes características de comportamento, hábitat, 
hábito alimentar, clima e outros fatores (Tavares-Dias & Moraes, 2004). 

Segundo Silveira & Rigores (1989), a padronização dos parâmetros hematológicos 
dos peixes auxilia na determinação das influências das dietas, de enfermidades e de 
outras situações de estresse ambiental. O hematócrito é bom indicador de efeitos para os 
diversos fatores ambientais a que os peixes estão sujeitos, pois é o índice do eritrograma 
com menor coeficiente de variação (Tavares-Dias & Moraes, 2000). 

Hoje estima-se que aproximadamente 25% dos cereais presentes no mundo estão 
contaminados por micotoxinas, enquanto uma porcentagem ainda maior pode estar 
contaminada com micotoxinas ainda não identificadas. Nenhuma região no mundo esta 
livre do impacto negativo na produtividade animal e saúde humana.  

Devido a todos os fatores supramencionados, o presente trabalho teve como 
objetivo verificar a influência da dieta contendo aflatoxinas sobre os parâmetros 
hematológicos dos alevinos de jundiá Rhamdia quelen. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O trabalho foi realizado no Laboratório de Ictiologia do Departamento de Zootecnia 

da Universidade Federal de Pelotas. O experimento foi conduzido no período de maio a 
agosto de 2007, com duração de 90 dias.  



Foram utilizadas 12 caixas de polipropileno com capacidade de 250 L, abastecidos 
com 200 L de água num sistema de criação fechado e termo regulado. A circulação da 
água nas unidades experimentais foi mantida com um volume de 1,3 L.min-1, durante as 
24 horas do dia.  

O experimento utilizou 24 alevinos de jundiá Rhamdia quelen com peso médio inicial 
de 4,5 g, que foram obtidos através de reprodução induzida a partir de matrizes do próprio 
setor (UFPel) e criados em tanque de terra, alimentados com ração comercial contendo 
45% de proteína bruta, além do plâncton originado pela adubação.  

A dieta dos peixes foi baseada na fórmula descrita por Coldebella & Radünz Neto 
(2002), na qual foram incluídos os níveis de aflatoxinas (AF) de acordo com os 
tratamentos. As dietas experimentais foram isoprotéicas e isocalóricas, contendo 35,2% 
proteína bruta e 3444 kcal kg-1 de energia digestível calculada.  

Os tratamentos testados incluíam diferentes níveis de aflatoxinas (AF), a qual foi 
produzida no Laboratório de Análises Micotoxicológicas - LAMIC-UFSM de acordo com a 
metodologia apropriada, certificado pelo INMETRO e pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, através da fermentação de arroz parbolizado com uma cepa 
purificada do fungo Aspergillus parasiticus.  

As micotoxinas foram incluídas nas rações nos seguintes níveis para cada 
tratamento:  T0-controle; T1-150 µgAFkg-1; T2-250 µgAFkg-1 e T3-350 µgAFkg1. Após 
os 90 dias experimentais os peixes foram submetidos a jejum de 24 h, para coleta de 
sangue. Os animais foram retirados e anestesiados com benzocaína (3g 20mL-1 de 
álcool/20L de água) e a coleta foi realizada por punção caudal, com auxílio de seringas 
(3mL) descartáveis contendo EDTA a 10% e agulhas (25x0,7mm). As análises da série 
eritrocitária foram realizadas por contador automático e incluíram o hematócrito (HCT- 
%) e a hemoglobina (HGB - g dL-1). 

O delineamento experimental foi completamente casualizado, com quatro níveis de 
aflatoxinas e três repetições. Os resultados foram submetidos à ANOVA, para 
comparação entre as medias o teste de Tukey (5%). O pacote estatístico utilizado foi o 
SAS (1997). 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os valores encontrados neste trabalho para hemoglobina (HGB g.dL-1) e hematócrito 
(HCT %) encontram-se descritos na tabela 1.  

 
Tabela 1.  Valores médios e desvio padrão de hemoglobina e hematócrito dos alevinos de 
jundiá alimentados com diferentes níveis de aflatoxinas na dieta, num período de 90 dias. 
 

Tratamento µgAfkg-1 HGB  g.dL-1 HCT  g.dL-1 
Controle:  8,2±0,85a 23,63±1,40a 
T1 150  6,13±0,20b 16,96±1,62b 
T2 250  4,6±0,26b 14±0,95b 
T3 350  4,43±0,66b 11,43±0,83b 

HGB: Hemoglobina; HCT: hematócrito 
Letras minúsculas diferentes nas colunas apresentam diferença significativa (P<0,05). 
 

A redução significativa (P<0,05) nos níveis de hematócrito (52%) e hemoglobina 
(46%) nos tratamentos 1, 2, e 3, foi decorrente dos níveis crescentes das aflatoxinas na 
dieta (150, 250 e 350 µgAFkg-1) em relação ao tratamento-controle (sem aflatoxinas). 



Redução significativa dos parâmetros hematológicos também foi constatada por Vieira et 
al. (2006) em alevinos de jundiá, alimentados por 45 dias com aflatoxinas na dieta (0, 41, 
91, 204 µgAf.kg-1), com níveis mínimos médios de HCT (11,16%) e HGB (3,5 g.dL-1). 
Também foram observados redução na taxa de hematócrito para alevinos de catifsh 
(Ictalurus punctatus) quando submetidos a dieta contaminada com afltoxinas (88 µgAf.kg-

1) por 130 dias (Manning, et al., 2005). 
O hematócrito é bom indicador de efeitos para os diversos fatores ambientais a que 

os peixes estão sujeitos, pois é o índice do eritrograma com menor coeficiente de 
variação (Tavares-Dias & Moraes, 2000). Os resultados apresentados por este trabalho 
corroboram também com Poston et al. (1983), com alevinos de truta arco-íris e Jantrarotai 
& Lovell (1991) com alevinos de Ictalurus punctatus, que observaram redução da taxa de 
hematócrito e hemoglobina, quando esses animais foram submetidos a dietas intoxicadas 
com aflatoxinas, além de perda de crescimento.  

Os valores médios obtidos no presente trabalho, para o tratamento-controle estão 
próximos aos valores de referência obtidos por Tavares-Dias et al. (2002) em juvenis de 
jundiá (6,73 g dL-1 para HGB e 26,50% para HCT), criados em sistema aberto 
alimentados com dieta comercial (45%PB).  

Esses resultados ligeiramente superiores são atribuídos ao teor protéico superior ao 
utilizado nesse experimento. Conforme Melo et al. (2006) ao submeterem juvenis de 
jundiá a diferentes níveis de proteínas (20, 27, 34, 41 %) também observaram leve 
tendência do aumento dos parâmetros hematológicos (HCT-32,53% e HGB-9,07 g dL-1) 
até 27 % PB. Entretanto, Borges (2005), encontrou valores mais altos para HCT (43 %), 
porém semelhantes aos observados no presente trabalho para HGB (8,7 g dL-1), quando 
alimentou juvenis de jundiá, com dieta comercial. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O aumento dos níveis de aflatoxinas na dieta diminuiu gradativamente os valores do 

hematócrito e os níveis de hemoglobina dos alevinos de jundiá (Rhamdia quelen).  
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